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Fotos: Divulgação Pablo Morais, o Cícero 
de “Velho Chico”, e Anitta 
estão se conhecendo
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Com a presença de Lamachia, OAB-GO 
lança Comitê de Combate ao Caixa 2
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Encontro debate 
ampliação de 
cineclubes no Brasil

A força da cultura e 
tradição indígena na Bahia

Cineclubistas e amantes do cinema 
estarão reunidos no Teatro Municipal de 
Anápolis entre os dias 21 e 23 de maio 
de 2016
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AMAZÔNIA AMEAÇADA

Problemas fundiários são 
entraves para fim do desmate

AGÊNCIA BRASÍLIA - O desma-
tamento ilegal da Floresta 
Amazônica avança a des-
peito da importância que 
a comunidade científica 
mundial e a sociedade atri-
buem ao bioma e ao im-
pacto de sua destruição no 
clima do planeta. Em Mato 
Grosso, a região noroeste 
abriga o último maciço da 
floresta no estado e sofre 
forte pressão para explora-
ção madeireira e ocupação 
de novas áreas para a pro-
dução agropecuária.

Entre os meses de agos-
to e dezembro de 2015, 419 
quilômetros quadrados de 
Floresta Amazônica desa-
pareceram do mapa no es-
tado, de acordo com dados 
do Sistema de Alerta do 
Desmatamento (SAD), 
operado pelo Instituto do 
Homem e Meio Ambien-
te da Amazônia (Imazon) 
com base em imagens 
de satélite gerados pela 
plataforma Google Earth 
Engine (EE).

A derrubada da mata 
nativa faz de Mato Grosso 
o único estado da Amazô-
nia Legal a ampliar a área 
desmatada nos últimos 
cinco meses de 2015, com 

aumento de 16% no corte 
raso da floresta em relação 
ao mesmo período do ano 
anterior, de acordo com 
dados do SAD.

Entre janeiro e março 
de 2016, período de chuvas 
na região amazônica, as 
nuvens dificultam a visua-
lização do desmatamento 
e da degradação florestal. 
O Boletim de Desmata-
mento da Amazônia Le-
gal referente a janeiro de 
2016, do Imazon, informa 
que Mato Grosso apre-
sentou 63% de seu terri-
tório coberto por nuvens, 
impedindo o cálculo do 
desmatamento no perío-
do. Análises de imagens 
de satélite mostram que 
a tendência de retomada 
do desmatamento no es-
tado começou em 2013. 

Segundo a especialista do 
Instituto Centro de Vida 
(ICV) de Mato Grosso 
Alice Thuault, o desma-
tamento total detectado 
de agosto a dezembro de 
2015 é 670% maior do que 
o registrado no mesmo 
período em 2013.

“O padrão do desma-
te no estado mudou nos 
últimos 15 anos, provavel-
mente por causa dos sa-
télites que dificultam que 
grandes áreas sejam derru-
badas. Hoje, temos vários 
desmates pequenos, en-
quanto no passado eram 
mais comuns os grandes”, 
disse Alice. Segundo ela, 
o fato indica que novos 
pequenos proprietários 
continuam abrindo áreas, 
especialmente no noroeste 
do estado. O chefe da Uni-

dade do Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) do municí-
pio de Juína, responsável 
pela fiscalização de toda 
a região noroeste do esta-
do, Evandro Selva, explica 
que o potencial econômi-
co da madeira e das terras 
da região ameaçam o que 
resta da floresta.

“Há uma certa ganân-
cia pelos recursos madei-
reiros do último maciço 
florestal de Mato Grosso 
e que tem colocado em 
xeque a sobrevivência da 
floresta na região. O avan-
ço da agricultura nas áreas 
de pecuária tem empurra-
do o gado ao norte, e essas 
florestas já enfraquecidas 
pela exploração madeirei-
ra vão cair, é uma conta 

matemática”, avalia.
A superintendente do 

Ibama em Mato Gros-
so, Livia Passos Martins, 
defende a mudança do 
modelo de desenvolvi-
mento da região como o 
único caminho para pôr 
um ponto final no desma-
te ilegal. “Já existem tec-
nologias que permitem 
o avanço do agronegócio 
sem ser sobre áreas re-
manescentes. Precisamos 
rediscutir o modelo do 
estado para tentar enten-
der porque há mais de 20 
anos o estado avança no 
agronegócio mantendo o 
formato anterior de des-
matamento da floresta.” 
Livia Martins destaca que 
a ideia de que o desenvol-
vimento do agronegócio 
no estado e a proteção 
ambiental não podem an-
dar juntas é ultrapassada, 
e que estudos mostram 
que se áreas desmatadas 
e degradadas do estado 
forem recuperadas não 
será preciso derrubar 
mais árvores. “Não dá 
para repetir os modelos 
antigos que têm demons-
trado fracasso no país. Se 
os lucros do agronegócio 
retornassem para o esta-
do com a redução da po-
breza, por exemplo, ou o 
aumento do nível educa-
cional, mas não é isso o 
que acontece. Infelizmen-
te, a grande renda ainda 
está concentrada na mão 
de poucos”, avalia. A se-

cretária adjunta de Gestão 
Ambiental da Secretaria 
de Estado do Meio Am-
biente, Elaine Corsini, dis-
se que o governo de Mato 
Grosso está cada vez mais 
preocupado em oferecer 
alternativas econômicas 
ao desmatamento no es-
tado, especialmente para 
os pequenos produtores. 
“Dar alternativas para não 
desmatar, para gerar uma 
renda, vender madei-
ra como fonte de renda. 
É preciso fazer com que 
tenham incentivos para 
usar territórios que já fo-
ram abertos no passado 
que, em muitas situações, 
o Código Florestal consi-
dera como áreas conso-
lidadas, abertas antes de 
2008, mas que ele possa 
produzir nessas áreas e 
evitar a abertura de no-
vas áreas. Pensar em al-
ternativas para que essas 
pessoas possam se esta-
belecer, produzir e viver 
da produção em áreas que 
já foram abertas,” explica.

Na última Conferên-
cia do Clima das Nações 
Unidas (COP 21), sediada 
em Paris, em novembro 
de 2015, o governo federal 
assumiu o compromisso 
de acabar com o desma-
tamento ilegal da Ama-
zônia até 2030. Em Mato 
Grosso, o governo estadual 
foi mais ousado e se com-
prometeu a acabar com o 
desmatamento ilegal no 
estado até 2020.

Em Mato Grosso, a 
região noroeste abriga 
o último maciço da 
floresta no estado e 
sofre forte pressão para 
exploração madeireira
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Banco de DNA de Goiás 
para elucidação de crimes 
terá efetivo ampliado

ROTA JURÍDICA - O Banco de 
Perfil Genético de Goiás 
terá em breve maior capa-
cidade de resposta para a 
elucidação de crimes, com 
o reforço do efetivo que 
será triplicado, passando 
de quatro para 12 servi-
dores. O ingresso ocorre-
rá após o chamamento, 
no último dia 2, de 230 
aprovados no Concurso 
Público da Polícia Técni-
co-Científica (PTC).

De acordo com a su-
perintendente Rejane 
Barcelos, antes a equipe 
precisará ser submetida a 
treinamento para realizar 
a análise, mapeamento, 
inclusão no sistema e 
cruzamento de amostras 
de DNA em laboratório.

Ela explica que, des-
ta forma, será possível 
ampliar os perfis genéti-
cos inseridos no banco 
de dados, por meio da 
coleta de novas amos-
tras de DNA. Atualmen-
te, são 148. As amostras 
são coletadas por  meio 
da saliva, sangue e outro 
material. A Lei Federal 
12.654/2012 estabele-
ce que somente presos 
condenados por crimes 
hediondos ( homicídio, 
latrocínio e estupro) estão 
sujeitos ao procedimento.

“O melhor do nosso 
trabalho, é que a gente 
pode pegar uma ferra-
menta científica e utilizá
-la em resposta à popu-

lação. Vamos fortalecer o 
inquérito policial forne-
cendo uma prova mais 
robusta para que essas 
pessoas permaneçam por 
mais tempo pagando a 
pena que são obrigadas. 
Quanto mais fortalecer-
mos o banco de dados, 
mais resultados vamos 
conseguir “, avalia.

REDE INTEGRADA
Dezoito estados bra-

sileiros e o Distrito Fede-
ral integram uma rede de 
compartilhamento de da-
dos informatizados (Rede 
Integrada de Bancos de 
Perfis Genéticos), o que 
possibilita a resolução de 
crimes em níveis regional 
e interestadual. A rede é 
administrada pela União, 
por meio do Ministério da 
Justiça, e possui normas 
definidas por entidades 
como Ministério Público, 
Defensoria Pública e ou-
tros com a finalidade de 
assegurar respeitos e ga-
rantias aos direitos indivi-
duais nos procedimentos.

Segundo a superin-
tendente, o software 
adotado foi cedido pelo 
FBI em maio de 2012 e 
utiliza uma tecnologia 
sofisticada. “Em 2010, 
conseguimos montar o 
laboratório na Polícia 
Técnico-Científica. De 
2010 a 2012, nós fomos 
nos qualificando porque 
existem regras básicas 
para participar. Em maio 
de 2012, conseguimos re-
ceber o software e  traba-
lhar em relação ao banco 
de dados, levou um tem-
po para ser instalado e 
validado em relação ao 
governo federal”, afirma.

CASOS
O Banco de DNA de 

Goiás começou a funcio-
nar em 2014 e já auxiliou 
a solução de três casos, 
sendo dois estaduais e 
um interestadual. Os 
materiais precisam ser 
comparados a vestígios 
(provas) encontrados pe-
los peritos em locais de 
crime que possam apon-

tar a autoria deles. O pri-
meiro caso solucionado, 
em 2015, ocorreu no Es-
tado do Pará. “Tivemos 
um caso em que um in-
divíduo foi preso em fla-
grante por estupro aqui 
em Goiás e ele foi conde-
nado. O juiz solicitou que 
inseríssemos o perfil dele 
no banco e quando inse-
rimos, o banco apontou 
um match (coincidência) 
com o material genético 
encontrado em uma ví-
tima no Pará”, diz. O cri-
minoso tinha cometido o 
estupro anteriormente.

Crimes sem suspeitos 
também podem ser resol-
vidos com o uso da tec-
nologia. “Já conseguimos 
fechar um caso de estupro 
em que a pessoa nem parti-
cipava do rol de suspeitos”, 
informa. Rejane acrescenta 
que a inclusão do perfil ge-
nético no banco de dados 
também pode ocorrer por 
solicitação de autoridades 
policiais à Justiça, quando 
entenderem ser necessário 
ou importante.

FISCALIZAÇÃO

Com a presença de 
Lamachia, OAB-
GO lança Comitê de 
Combate ao Caixa 2

A Lei 13.281 foi 
sancionada na última 
semana e deixa a multa 
para quem é pego 
dirigindo embriagado 
ainda mais cara

A seccional goiana da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil em Goiás (OAB-
GO) lançou na noite de 
quarta-feira (18/5) o Co-
mitê de Combate ao Cai-
xa 2. O evento, realizado 
no auditório Eli Alves 
Forte, no Setor Marista, 
em Goiânia, contou com 
a participação do presi-
dente da OAB Nacional, 
Cláudio Lamachia, que 
ressaltou que os comi-
tê pretende fiscalizar o 
cumprimento das re-
gras eleitorais e, prin-
cipalmente, para saber 
se os candidatos não 
estão utilizando de for-
ma errada recursos que 
são proibidos.

O Comitê é um des-
dobramento do Movi-
mento Eleições Limpas 
e tem como meta dar es-
paço para denúncias de 
campanhas milionárias, 
desproporcional ao valor 
arrecadado legitimamente 
de pessoas físicas e repas-
ses do fundo partidário. 
Instituições públicas e pri-
vadas, universidades, as-
sociações e entidades clas-
sistas foram convidadas 
para integrar o Comitê. A 
iniciativa tem o apoio da 
Escola Superior de Advo-
cacia (ESA-GO) e da Caixa 
de Assistência ao Advoga-
do de Goiás (Casag).

“O objetivo é assegu-
rar que o voto não seja 
capturado pelo poder do 
dinheiro e sim pelo poder 
das ideias”, explicou o pre-
sidente da OAB-GO, Lúcio 
Flávio. Segundo ele, o País 
tem uma legislação que 
limitou as doações e proi-
biu a doação de empresas. 
“Mas, não adianta termos 
uma limitação na lei se 
eventualmente os candi-
datos fizerem suas cam-

panhas com caixa dois”, 
ressaltou Lúcio Flávio.

Entre as ações toma-
das pelo comitê está a 
divulgação de canais di-
retos com a sociedade 
para o recebimento de 
denúncias. Essa comu-
nicação pode ser feita 
por telefone (0800 242 
2210), por e-mail (de-
nuncia@eleicoeslimpas.
com.br) ou diretamente 
no site da OAB-GO.

POSIÇÃO ATIVA
Além da presença de 

Lamachia, participou 
do evento o ex-juiz Mar-
lon Reis. Ao Rota Jurídi-
ca, ele ressaltou a rele-
vância desta iniciativa 
no contexto em que o 
País se encontra. “Para o 
ex-magistrado, é funda-
mental que a sociedade 
adote uma posição mais 
ativa no que tange a fis-
calização do processo 
eleitoral”, explica.

Segundo Marlon, 
que foi o idealizador da 
Lei da Ficha Limpa, de-
nunciar práticas corrup-
tas e antiéticas é funda-
mental para evitarmos 
que essas mesmas prá-
ticas sejam replicadas 
no curso dos mandatos. 
“A campanha eleitoral é 
uma prévia do mandato. 
Se o candidato tem uma 
postura condenável 
já durante as eleições, 
tudo indica que ele irá 
repeti-las  no decorrer 
de sua administração, 
caso seja eleito”, alerta 
o ex-juiz, que deixou a 
magistratura para voltar 
a advogar. Ele conta que 
atuará em causas no Tri-
bunal Superior Eleitoral 
e no Supremo Tribunal 
Federal, em Brasília.

ROTA JURÍDICA

Reprodução
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Anitta confirma que está ‘conhecendo 
melhor’ o ator Pablo Morais

Frejat, comenta: 
“Acabar com o Ministério 
é apequenar a cultura”

Frejat atua para além da 
música. O artista, ao lado 
de algumas figuras como 
Fernanda Abreu, Leoni, 
Ivan Lins e Léo Jaime, faz 
parte do Grupo de Ação 
Parlamentar Pró-Músi-
ca (GAP) que participa 
das questões políticas 
do dia-a-dia desta arte. 
E em um momento em 
que o novo Presidente 
da República, Michel Te-
mer, cortou o Ministério 
da Cultura (MinC),  Frejat 
tem se mostrado bastan-
te ativo. Nesta semana, 
ele e outros artistas en-
viaram uma carta ao polí-
tico para que ele reveja a 
decisão de transformar o 
MinC em uma Secretaria 
vinculada ao Ministério 
da Educação. “A nossa 
posição é que o governo 
reconheça que tomou a 
decisão errada e que re-
verta essa medida. Isso 
é apequenar a cultura. 
São duas instituições 
diferentes e que preci-
sam ser vistas de formas 
separadas. A educação 
é o conhecimento, a in-
formação e a tecnologia. 
A cultura é o espírito, a 
alma do país, o patrimô-
nio artístico que um povo 
tem. Para mim, a cultura 
é um patrimônio que 

cada país tem e é um 
item estratégico dentro 
do dia-a-dia do relacio-
namento com outras 
nações. O Brasil não 
pode considerar que a 
cultura é pequenininha 
e, quando se precisa 
economizar, acaba com 
esse Ministério. Não! 
Temos que economi-
zar os outros custos 
que não são necessá-
rios”, argumentou. 

De acordo com ele, o atu-
al momento é um “dile-
ma” ao qual ele acom-
panha com muita atenç 
ão. “O país está em um 
momento muito com-
plexo. Há um grupo de 
dirigentes no poder que 
não ganhou nenhuma 
eleição. Por outro lado, 
quem venceu estava 
sem competência para 
resolver os problemas 
mais urgentes da eco-
nomia. As ações fo-
ram se desenrolando 
da forma que a classe 
política achou melhor. 
Eu acho que a solução 
que nós temos nesse 
momento não é a que 
o povo gostaria, e sim 
a que esse grupo po-
lítico conseguiu para 
se manter no poder”, 
afirmou Frejat.

Depois de ser flagrada com 
o cantor colombiano Ma-
luma, nos Estados Uni-
dos, Anitta fez a fila andar 
e está vivendo um novo 
romance. Segundo infor-
mações, a funkeira está 
“conhecendo melhor” o 
ator Pablo Morais, aposta 
da Globo que deu vida ao 
Cícero da primeira fase da 
novela ’Velho Chico’.

Na última segunda-feira 
(16), Anitta usou o Snap-
chat para publicar alguns 
vídeos, que foram apa-
rentemente gravados 
na casa do ator. Os fãs 
da cantora perceberam 
as pistas e começaram 

a questioná-la sobre o 
‘namoro’. Em um dos 
vídeos, Anitta aparece 
brincando com filhotes 
de cachorros que pouco 
antes haviam aparecido 
em fotos no Instagram de 
Pablo Morais. 

Ainda segundo informa-
ções de fontes, Pablo 
Morais teria inclusi-
ve passado o dia das 
mães na casa de Ani- 
tta. Vale lembrar que, 
no início de abril, o ator 
esteve entre os convi-
dados VIP da estreia da 
turnê ‘Bang’, junto com 
o colega de elenco Re-
nato Góes.

Banda Rock4Jam com nova formação
A Banda Rock4Jam com sua irreverência e energia 
já vem ganhando destaque no meio musical goiano. 
E neste sábado (21/05) faz sua reestreia, com nova 
formação,  no espaço Moby Dick Pub, no evento 
Let’s Rock. Seus integrantes, Leonardo Medeiros no 
vocal, Junior Mazuis na bateria, Eder Porto no baixo 
e Carlos Tikin na guitarra garantem que o repertó-
rio está cheio de novidades. Vai de Red Hot Chilli 
Peppers, Raimundos, Rage Against the Machine, 
System of Down, O Rappa, Offspring à Maskavo.
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RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

TORTINHA DE MORANGO

INGREDIENTES
MASSA:
500 g de farinha de trigo
300 g de manteiga
150 g de açúcar
1 pitada de sal
1 limão espremido
1 ovo
CREME:
1/2 litro de leite
250 g de açúcar
75 g de farinha
4 gemas
1 pitada de baunilha
CREME BRILHO:
1 copo de água (250 ml)
200 g de açúcar
1 limão fatiado
40 g de maizena
2 colheres (sopa) de Karo bem cheia 
(ou glucose)
corante vegetal vermelho

MODO DE PREPARO 
MASSA:
Misture todos os ingredientes e deixe 
na geladeira até gelar
Depois de gelada a massa, modele em 
forminhas de tortinhas, espete com 
um garfo a parte central da forminha e 
deixe assar até dourar
Reserve
CREME:
Coloque todos os ingredientes em 
uma panela (não esqueça de diluir 
a farinha em uma parte do leite e 
açúcar para não empelotar), deixe até 
engrossar
Reserve
MONTAGEM:
Pegue as massinhas já assadas 
e recheie com o creme, coloque 
morangos em cima, passe o creme 
brilho e dê o acabamento com xerém 
e agora é só se deliciar!

Antigamente, o pessoal 
caçava tatu enfi ando a mão 

no buraco e puxando o bicho pelo 
rabo. Depois, passaram a injetar 
gás de cozinha, e o bicho saltava 
fora. Ficaram tanto tempo usando 
este sistema, que agora e só tocar 
a musiquinha do caminhão do gás, 
que o tatu pula fora do buraco

TEIXEIRA MENDES CONTA
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ANÁPOLIS

Encontro debate ampliação de cineclubes no Brasil

JOANNA ALIMONDA - Cine-
clubistas e amantes do 
cinema estarão reunidos 
no Teatro Municipal de 
Anápolis entre os dias 21 
e 23 de maio de 2016 para 
o V Encontro Anápolis de 
Cineclubes, como parte 
da na programação do VI 
Anápolis Festival de Cine-
ma que acontece entre os 
dias 18 e 24 de maio. Sob 
realização da Prefeitura 
Municipal de Anápolis, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, da 
Associação Cineclube Xí-
cara da Silva e da Sabiá 
Comunicação e Cultura. 

O cineclubismo é uma 
atividade voluntária, de-
mocrática, sem fi ns lu-
crativos e com compro-
misso ético e cultural, 

que visa a formação críti-
ca de público, através da 
exibição de fi lmes, segui-
da de debates.

Este Encontro visa a 

reunião de cineclubis-
tas de Anápolis, Goiás e 
outros estados do Brasil, 
além de contar com con-
vidados nacionais, que, 

juntos, poderão ampliar 
o debate sobre cinema, 
educação, cineclubis-
mo, direitos humanos e 
as diferentes formas de 
levarmos o bem cultural 
cinema até o público. En-
tre os convidados nacio-
nais, destaque para a pre-
sença de Yanara Galvão, 
presidente da Federação 
Pernambucana de Cine-
clubes (Fepec) e membro 
da diretoria do Conselho 
Nacional de Cineclubes 
Brasileiros (CNC), que 
atua na formação de 
cineclubes e pelas me-
lhorias nas políticas pú-
blicas para o audiovisual 
em seu estado, e no País. 
O CNC apoia o Festival e 
o Centro Cultural Joana 
Dark, que receberá a festa 
cineclubista no sábado.

Encontros como esse 
são formas de melhorar-

mos nossa formação e nos 
organizarmos enquanto 
movimento, que se reúne 
em todo o País em prol 
de melhorias reais para 
todos os cidadãos, tanto 
no âmbito local quanto 
nacional, seja cobrando o 
cumprimento de Leis ou 
solicitando alterações nas 
que temos; como é o caso 
da contribuição do movi-
mento cineclubista para 
a Lei 13.006 (2014), que 
obriga a exibição de con-
teúdo brasileiro mensal-
mente nas escolas, fazen-
do com que milhões de 
estudantes tenham aces-
so ao cinema, passando 
a ter visão mais crítica 
do mundo. Outro ponto 
a ser debatido é a recém 
extinção do Ministério da 
Cultura (MinC) e a perda 
de avanços signifi cativos 
para o setor.

Cineclubistas e amantes 
do cinema estarão 
reunidos no Teatro 
Municipal de Anápolis 
entre os dias 21 e 23 de 
maio de 2016

V Encontro Anápolis de Cineclubes 

Programação: Local/Encontro/Ofi cina: Teatro Municipal de Anápolis

21 de maio - Sábado

7h00 - Saída do transporte Goiânia - 
Anápolis*
*Interessados, favor entrar em contato 
com a produção do evento.

8h00 - Credenciamento

9h00 - Abertura do V Encontro 
Anápolis de Cineclubes
Convidados: 
Augusto César de Almeida - Secretário 
de Cultura de Anápolis
Luiz Eduardo Rosa - Coordenador do 
V Encontro Anápolis de Cineclubes / 
Cineclube Xícara da Silva (Anápolis/
GO)
Yanara Galvão - diretora representante 
do Conselho Nacional de Cineclubes 
Brasileiros (CNC)

9h30 às 18h30 - Ofi cina de 
Formação Cineclubista
Ministrantes: 
Antônio Balbino - Cineclube Espaço 
Aberto (Brasília/DF)
Carolina Paraguassú Dayer - 
Secretária-Geral do CNC / Cineclube 

Bernardoni (Goiânia/GO)
Eudaldo Guimarães - Cineclube 
Catedral das Artes (Goiânia/GO)
Francisco Lillo - Cineclube Imigração 
(Goiânia/GO)
Luiz Eduardo Rosa Lima - Cineclube 
Xícara da Silva (Anápolis/GO)
Yanara Galvão - diretora adjunta de 
Formação e Projetos do CNC

22h00 - Festa Cineclubista
Local: Centro Cultural Joana Dark

22 de maio - Domingo

10h00 - Feira de Troca Cineclubista**
**Leve seus fi lmes e livros para trocar, 
além do seu acervo em pen drive ou 
HD.
Local: Estância Park Hotel

14h00 - Mesa: Pré-Jornada Nacional 
de Cineclubes do CNC e propostas 
para o Conselho de Representantes 
de Goiás
Convidados: 
Yanara Galvão - diretora adjunta de 
Formação e Projetos do CNC
Ruyter Fernandes - Cineclube 7ª 

Arte (Acreúna/GO) / Diretor Adjunto 
Regional do Centro-Oeste no CNC
Luiz Eduardo Rosa - Coordenador do 
V Encontro Anápolis de Cineclubes
Mediação: Carolina Paraguassú Dayer 
- Secretária-geral do CNC

15h00 - Debate: O impacto da 
extinção do Ministério da Cultura
Convidados:
Luiz Eduardo Rosa - Coordenador do 
V Encontro Anápolis de Cineclubes / 
Cineclube Xícara da Silva (Anápolis/
GO)
Ruyter Fernandes - Cineclube 7ª 
Arte (Acreúna/GO) / Diretor Adjunto 
Regional do Centro-Oeste no CNC
Mediação: Yanara Galvão - diretora 
adjunta de Formação e Projetos do 
CNC e presidente da Fepec

16h00 - Sessão plenária para 
elaboração da Carta de Anápolis
Convidados:
Luiz Eduardo Rosa - Coordenador do 
V Encontro Anápolis de Cineclubes / 
Cineclube Xícara da Silva (Anápolis/
GO)
Yanara Galvão - diretora adjunta 

de Formação e Projetos do CNC e 
presidente da Fepec
Redatora: Carolina Paraguassú Dayer 
- Secretária-geral do CNC / diretora de 
produção do V Encontro Anápolis de 
Cineclubes

19h30 - Ato Público: Leitura 
da Carta de Anápolis na Mostra 
Competitiva do VI Anápolis Festival de 
Cinema 

23 de maio - Segunda-feira

10h - Mesa: Cinema e Educação: 
aplicação da Lei 13.006 e o papel dos 
cineclubes
Convidados: 
Augusto César de Almeida - Secretário 
de Cultura de Anápolis
Virgínia Maria Pereira de Melo - 
Secretária de Educação de Anápolis
Yanara Galvão - diretora adjunta 
de Formação e Projetos do CNC e 
presidente da Fepec
Mediação: Carolina Paraguassú Dayer 
- Secretária-Geral do CNC

12h00 - Encerramento
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Ambulância - SAMU - 192
Bombeiros - 193
Polícia Militar – 190                                                                         
Polícia Federal-194
Polícia Civil-197                                                       
Defesa Civil-199                                                                                                                                        
Guarda Municipal – 153                                                                                                                              
DETRAN – 154                                                                                                                                           
Polícia Rodoviária 
Estadual - 198
Polícia Rodoviária 
Federal  - 191
Disque Denúncia – 181                                                                                                                                    

Rodoviária de Goiânia 
– (62) 3240-0000                                                                                              
Aeroporto Internacional 
Santa Genoveva 
- 3265-1500
Água e Esgoto – 115                                                                                                                                   
Celg - Companhia 
Energética de Goiás - 
0800 62 0196     
Aneel – 144                                                                      
Delegacias Especializadas 
de Atendimento à Mulher 
- 180

TELEFONEIS ÚTEIS

TURISMO

A força da cultura e tradição indígena na Bahia
Reserva indígena oferece 
aproximação com as 
mais autênticas raízes 
do povo brasileiro, 
revelando outro cenário 
do turismo nacional

MINISTÉRIO DO TURISMO -  Co-
nhecida por suas praias 
exuberantes, riqueza histó-
rica e forte roteiro cultural, 
a cidade de Porto Seguro 
(BA) também reserva ou-
tras surpresas no cenário 
do turismo nacional. A tra-
dição indígena, marcante 
no estado, constitui um 
grande produto turístico 
para visitantes brasileiros e 
estrangeiros, possibilitan-
do um contato único com 
as tradições e cultura dos 
povos mais antigos do país.

Localizada a apenas 
12 quilômetros de Porto 
Seguro, em plena Mata 
Atlântica, a Reserva da Ja-

queira preserva a história 
e os costumes dos índios 
Pataxó, e proporciona ao 
visitante uma experiência 
única de conhecer e viven-
ciar a cultura indígena bra-
sileira. Criada em 1998, a 
comunidade da Jaqueira é 
engajada na proposta de 
desenvolvimento susten-
tável e responsabilidade 
social. A economia local é 
movida pelo turismo, com 

a venda de pacotes para 
entrada na reserva e co-
mercialização de produtos 
artesanais desenvolvidos 
pelas cerca de 30 famílias 
indígenas do local.

“A reserva é um local 
sagrado para todo o povo 
pataxó. Aqui, conseguimos 
preservar a nossa cultura, 
com o nosso dialeto, nossas 
vestimentas, nossos rituais. 
Vivemos em total harmonia 

com a natureza e mante-
mos viva a lembrança de 
nossa luta e resistência ao 
longo de todos esses anos”, 
conta Kamaywrá Pataxó.

O passeio na reserva é 
inesquecível. Os pataxós 
fazem questão de receber 
os turistas com o corpo 
pintado e enfeitado com 
os cocares coloridos, cola-
res de sementes, brincos 
tribais e pulseiras étnicas, 
tudo produzido com ma-

térias-primas da região e 
valorizando sua tradição.

O roteiro inclui degusta-
ção do que há de melhor na 
culinária típica – o famoso 
“assado na folha da patioba” 
–, banho de rio, prática de 
arco e flecha e caminhada 
na mata, onde se pode ad-
mirar espécies raras de árvo-
res nativas e animais amea-
çados de extinção. As plantas 
e ervas medicinais usadas 
para curar enfermidades 

simples e outros cuidados 
com a saúde também me-
recem destaque no passeio.

“Aqui a gente queima 
incenso todo dia porque 
ele serve para muitas coi-
sas, como para tirar o en-
godo e a inveja, além de 
ser bom para sinusite e 
rinite”, conta o Pajé Ibu-
ré. “Para as coisas que não 
são graves, a gente cuida 
com a nossa medicina, a 
da natureza”, completa.

Fotos: Walquiria Henriques/ASCOM MTur
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MAM
INCLUSIVA

ACHAQUESU
HVIUNFX

REFEMSARI
LLRISIVEL

LERNABAI
OBUCFILTRO

ALATIMM
LICEUDPRO

HBADALAR
ETREDGA

OLOIMECAD
LEFAAI

TURMALINA

Uniform,
no

alfabeto
fonético

A pessoa
retida 
em um

sequestro

Intenção
de quem
pisa no
breque

Hidra de
(?), mons-

tro de 9
cabeças

Papel do
rim no

sistema
urinário 

A 3ª potên-
cia de uma
variável
(Mat.)

O ginásio
onde ensi-
nava Aris-

tóteles

Idioma
oficial da 
Santa Sé

A saúva,
em

relação à
lavoura

Ser
estudado

pela
Ufologia

Ir a vários
eventos
sociais
(bras.)

Sufixo
que indica
a função

álcool
(?) de pão,
ingredien-
te da al-
môndega

Secreção
do fígado
rica em

bilirrubina

Letra
inicial de
produtos
da Apple

Pedra se-
miprecio-
sa de vá-
rias cores

Polêmico benefício
pago aos juízes que
não ocupam aparta-
mentos funcionais

Pub onde os Beatles
iniciaram a carreira

Mal-estar;
indisposi-
ção (pl.)

Museu da Imagem e
do Som (sigla)

Característica do
indivíduo emotivo

Presidente
do Chile

Ciência de
Paracelso

Escola (?):
acolhe a

todos os a-
lunos, sem
exceções

Enxergou
Formato
do gol, 

no rúgbi 

Traje de
indianas 

Região bra-
sileira de 
mais baixa
densidade 
demográfi-
ca (abrev.)

Digno de
escárnio
Lya Luft,
escritora

Mato
Grosso
(sigla)
A favor

Siga!
Grito co-

mum após
a topada

Queijo de
soja

Vermelho,
em inglês

Montam
(quebra-
cabeça)

Preposição
de origem

Tiago Fernandes,
tenista 

Gálio
(símbolo)
(?) bem:
agrada

Órgão que reúne as
associações de
músicos (sigla)

3/red. 4/cubo. 5/latim — liceu. 8/alquimia. 9/turmalina.

-Não entendo como 
alguns escolhem o crime, 

quando há tantas maneiras 
legais de ser desonesto.

O Sol passa a atuar 
no setor de comu-
nicação, aprendiza-
do e conhecimen-

to. O momento é oportuno 
para estudar, ler mais e 
estar em contato com as 
pessoas. A flexibilidade e 
a mobilidade são fatores 
essenciais deste período.

O Sol está em seu 
signo e a Lua no 
signo oposto, evi-
denciando a impor-

tância dos relacionamentos. 
É necessário se desprender 
de velhas pautas e padrões 
emocionais. A prática do de-
sapego é uma das grandes li-
ções evolutivas aos taurinos.

O Sol passa a se 
mover em seu sig-
no, o que é uma 
boa nova aos ge-

minianos. É hora de agir 
com mais flexibilidade e in-
teligência nas diferentes si-
tuações do cotidiano. Você 
tende, a partir de agora, a 
se sentir mais energizado.

A passagem do Sol 
pelo signo anterior 
ao seu estimula a 
reflexão nos can-

cerianos. É hora de ouvir 
mais a voz interior e de va-
lorizar a sua sensibilidade. 
Momentos de quietude e 
contemplação lhe farão 
muito bem, canceriano.

O Sol regente 
leonino passa a 
atuar no signo de 
gêmeos. O mo-

mento é oportuno para a 
vida social, para as ami-
zades e os contatos in-
terpessoais. O foco está 
no que você pode realizar 
junto às outras pessoas.

O Sol passa a atuar 
no setor de carrei-
ra dos virginianos. 
É um bom momen-

to para agir com mais inte-
ligência e obter resultados 
profissionais interessantes. 
Cuidado com a dispersão 
e a dificuldade de ter foco 
em certos objetivos.

A passagem do 
Sol pelo signo 
de gêmeos esti-
mula o intelecto 

dos librianos. É um bom 
momento para acertar de-
talhes ligados a viagens, 
estudos e cursos. Agir com 
ética e verdade é funda-
mental nesta fase.

É hora de enfren-
tar certas dualida-
des emocionais, 
escorpiano. Forte 

questionamento sobre afe-
to, sexualidade e transfor-
mação emocional. É pre-
ciso ter flexibilidade para 
lidar com os desafios que 
se apresentarem.

O Sol passa a 
atuar no signo 
oposto e comple-
mentar o seu, en-

fatizando os relacionamen-
tos. É hora de conhecer 
novas pessoas e de reno-
var as relações existentes. 
Por meio do diálogo, muita 
coisa pode ser esclarecida.

Saúde e trabalho 
passam a ser os 
temas principais 
com o novo movi-

mento do Sol. É necessário 
aprimorar conhecimentos 
e se comunicar com mais 
clareza. Buscar informa-
ções sobre saúde é muito 
interessante nesta fase.

Diversão, namoro 
e criatividade estão 
enfatizados com o 
novo movimento do 

Sol. É um momento que pede 
mais leveza e temperança aos 
aquarianos. Podem se sentir 
divididos na vida afetiva. É um 
momento em que fica mais cla-
ro o que precisa ser eliminado.

O Sol passa a se 
mover no setor 
doméstico e fami-
liar dos piscianos. 

Esta é uma fase de inte-
riorização e de profundos 
questionamentos internos. 
Nas situações familiares é 
necessário agir com muita 
disposição ao diálogo.


